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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 
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Este trabalho descreve as questões a serem consideradas e as práticas de gestão disponíveis aos 

citricultores irrigantes, durante os períodos de disponibilidade limitada de água. 

Para manejar pomares com quantidades reduzidas de água exige-se um conhecimento básico das 

necessidades de água da cultura de cítricos, os estágios de desenvolvimento da cultura e o impacto 

que o estresse hídrico tem sobre esses estágios. 

Existem inúmeras práticas de economia de água disponíveis, tais como a adoção de manejo da 

irrigação e utilização de sistema de irrigação por gotejamento. O porte da planta é um fator crítico 

no consumo de água e isto é observado nas pequena necessidade de água das plantas jovens. A 

redução das copas das plantas adultas para diminuir a demanda de água pela planta, é uma opção. 

Ao considerar estas opções, o manejo de água deve ser usado para orientar a tomada de decisão. 

Este trabalho aborda todas estas questões, bem como descreve as experiências de citricultores do 

estado de NSW e Victoria que enfrentaram disponibilidade limitada de água entre os anos 2003 e 

2007. 

 

• Introdução 

 

Há uma gama de opções para manejar um pomar com disponibilidade reduzida de água. Uma 

estratégia comum é sacrificar blocos menos rentáveis colocando uma reduzida quantidade de água 

e irrigando com a quantidade de água ideal os blocos mais rentáveis, em vez de irrigar todo o 

pomar com um regime de água restrito, prática esta que pode gerar frutos não comercializáveis 

por serem pequenos e com redução da produtividade. 

O manejo da irrigação da cultura, com o fornecimento de água reduzido requer planejamento. 

Cada cultivo será diferente na seleção e grau de opções de economia de água. 
As informações a seguir descrevem várias dessas opções e estratégias que podem ser usadas para 

desenvolver um plano de ação. 
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A quantidade de água necessária para plantas adultas, irrigadas por aspersão, cultivadas em 

Sunraysia e Riverland (Austrália) é cerca de 1000-1200 mm (10 a 12 mil m³/ha) de água por ano. 

Figura 1 demonstra a redução na produtividade, que ocorre quando água aplicada é reduzida. 

 

 
Figura 1. Produtividade e quantidade de água aplicada – Riverland and Sunraysia 

 
• Água e desenvolvimento das plantas 

 

A Figura 2 mostra o consumo médio de água por plantas adultas com base em dados de longo 

prazo coletados em Dareton - NSW. Esta informação pode ser utilizada como guia para 

determinar as necessidades de água e planejamento da próxima temporada. Uma planilha de 

manejo de água em Excel para Dareton e Griffith, está disponível na página WEB da NSW DPI 

citrus management. Para o pleno desenvolvimento, as plantas cítricas necessitam de água durante 

todo o ano. O pico de demanda de água acontece durante os meses mais quentes que são de 

outubro a março. 

 

Conforme a figura 2 mostra, do total de água utilizado durante o ano, 74% ocorre durante os 

meses de outubro a março. O consumo de água diminui a partir do final do outono e no inverno, 

com as temperaturas mais baixas e crescimento mais lento das plantas. 

 

O estresse hídrico pode afetar a produção de citrus em todas as fases de desenvolvimento e o 

problema pode ocorrer antes de quaisquer sintomas visuais aparecerem. A disponibilidade de água 

influencia fortemente a floração e frutificação, podendo afetar a queda de frutos, o tamanho dos 

frutos, a produtividade, as características internas dos frutos e o desenvolvimento da copa. 

 

O estresse hídrico também pode restringir o crescimento vegetativo, reduzindo o 

desenvolvimento da copa, que é especialmente importante em árvores jovens e para os pontos de 

floração futura. 
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Portanto, as opções disponíveis de estresse hídrico em citrus em determinadas fases de 

crescimento, com a finalidade de economizar água e ainda manter a planta produtiva, são limitadas. 

A tolerância ao estresse hídrico e aos níveis de salinidade varia de acordo com os vários porta-

enxertos. 

Uma pesquisa recente em Loxton, South Australia indica que os porta-enxertos Tangerina 

Cleópatra, Carrizo e Troyer Citrange e Citrumelo Swingle têm moderada a boa tolerância à seca. 

Poncirus Trifoliata e Sweet Orange têm baixa tolerância à seca, pois tem raízes relativamente 

rasas. 

Reconhecendo tolerância à seca do porta-enxerto é possível decidir os blocos onde se deve 

priorizar a irrigação e onde se pode economizar a água. 

 

 
 

         Total ano= 10,2 mil m³/ha 
Figura 2. Consumo médio de água e valores percentuais mensais em planta cítricas adultas, com 

cobertura do solo completa e irrigação por aspersão em Dareton – NSW –Austrália. 

 
• Fases de crescimento e necessidades de água em Citrus  

 

Indução de gemas florais e início de floração (meados de maio a julho). 

Durante esta fase das plantas, elas utilizam cerca de 10% das necessidades anuais de água. Estresse 

hídrico moderado neste momento pode aumentar a floração. Na verdade, em algumas regiões 

(Norte do território) estresse hídrico é uma técnica usada para induzir a floração em citros. 

Períodos de seca de mais de 30 dias são geralmente necessários para induzir um número 

significativo de botões florais.  

 

• Floração e frutificação (meados de setembro e outubro)  

Durante esta fase as plantas utilizam cerca de 13% das necessidades anuais de água.  
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O estresse hídrico durante este período pode reduzir a frutificação, causar queda excessiva dos 

frutinhos (chumbinhos), reduzir a produtividade e suprimir o crescimento na primavera.  

 

Fase 1: Crescimento dos frutos - divisão celular (Novembro-Dezembro)  

 

Durante todo este período, árvores utilizam cerca de 26% das necessidades anuais de água.  

Durante esta fase, as células se dividem e até 60% do tamanho final do fruto é determinado. 

Frutos pequenos no final desta fase tendem a serem pequenos no momento da colheita. O 

estresse hídrico durante esta fase pode causar queda excessiva dos frutos e reduzindo o tamanho 

do fruto.  

A queda de frutos é geralmente mais grave quando o stress água é associado com temperaturas 
elevadas (>35 ° C). Árvores que estão com frutos maduros neste momento, tal como Valência, 

parecem ser capazes de atenuar este efeito, de certa forma, com a queda de frutos possivelmente 

mais grave nas variedade de frutos com umbigo (p.e.: laranja Baiana). A não formação das folhas 

novas de verão também pode afetar os locais de floração da próxima temporada.  

 

Fase 2: Crescimento do fruto - expansão de células (de Janeiro a Abril)  

Durante este período, árvores utilizam cerca de 40% das necessidades anuais de água. Os 

primeiros meses desta fase (de meados de dezembro a fevereiro) é o momento crítico de 

crescimento, quando as células dos frutos estão se expandindo (as células podem aumentar 1000 

vezes) e o tamanho final do fruto é determinado. 

 

Portanto, estresse hídrico no período inicial desta fase deve ser mantido a um valor mínimo. Um 

dos primeiros sinais de estresse é a paralização do crescimento do fruto. Por isso é importante 

medir regularmente o tamanho dos frutos. 

A partir de Janeiro, medir o tamanho do fruto semanalmente no mesmo horário de cada dia 

(entre 7 e 9 horas da manhã) e se notar a redução da taxa de crescimento dos frutos, 

imediatamente a água deve ser fornecida. Desta forma, o tamanho final do fruto não será afetado. 

 

A melhor janela para estender os intervalos (turnos) de irrigação é durante o final do verão e no 

outono. Pequeno estresse hídrico durante a última parte desta fase pode ser tolerado sem um 

efeito importante sobre o tamanho dos frutos. No entanto, o estresse hídrico prolongado irá 

reduzir o tamanho dos frutos, redução esta mais acentuada quando a produtividade é alta. O 

estresse hídrico prolongado também pode influenciar na qualidade dos frutos, nos sólidos solúveis 

(TSS), aumentando a acidez total, embora haja um pequena redução de suco. O estresse hídrico 

controlado, de curta duração (ou seja, 6-8 semanas), durante o final do verão e início do outono 

(fevereiro a março) é usado em algumas variedades de tangerinas para aumentar o brix do suco 

dos frutos e também para acelerar a maturação dos frutos. Especula-se que poderia proporcionar 

efeitos semelhantes sobre laranjas. 

 

Na metade do verão e outono a falta de emissão de folhas novas pode afetar os locais de floração 
da próxima temporada. 

 

• Maturação dos frutos (Maio em diante) 

Durante esta fase as plantas utilizam cerca de 10% das necessidades anuais de água. 

Estresse hídrico moderado terá um impacto mínimo sobre o tamanho dos frutos, mas pode 

antecipar a maturação dos frutos, reduzir a vida de prateleira do fruto e aumentar a incidência de 

Stem End Rind Breakdown (SERD) 
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A melhor estratégia para a redução do uso de água neste momento é estender ligeiramente 

intervalos (turnos) de irrigação. 

 

• Impactos do estresse hídrico sobre o crescimento 

Abaixo está um guia com os possíveis impactos de vários níveis de redução de água sobre a 

sanidade e a produtividade da planta. 

 

Reduzir a aplicação de água pode elevar os níveis de salinidade do solo. A salinidade do solo deve 

ser verificada regularmente usando um kit de teste de salinidade do solo. O teor de sais da água 

de irrigação pode aumentar durante a seca, por isso, a condutividade elétrica dela também deve 

ser monitorada. 
 

A irrigação com água salina irá aumentar a severidade do estresse nas plantas. 

 

Os monitoramentos da umidade do solo e da salinidade são componentes críticos para 

administrar pomares com menos água de irrigação, com sucesso (Ver secção seguinte). É fácil 

exceder o estresse hídrico ou colocar mais água que o necessário nas plantas, sem um ponto de 

referência ou uma forma de avaliar o impacto de uma estratégia. 

 

Contacte o seu consultor local ou agrônomo para mais informações sobre irrigação e manejo de 

salinidade. 

 

• Redução de 10% a 20% na aplicação da água 

Na maioria das situações uma redução de 10-20% na aplicação de água pode ser tolerada com o 

mínimo impacto sobre o tamanho dos frutos e produtividade. Redução desta magnitude pode ser 

alcançada através da melhoria na eficiência da irrigação e programação da irrigação para eliminar as 

perdas de água devido à drenagem profunda. 

 

• Redução de 20% a 40% na aplicação da água 

O tamanho dos frutos diminui e pode ocorrer redução da produtividade. A emissão de folhas 

novas pode reduzir. A produtividade da safra seguinte pode ser afetada, dependendo da gravidade 

e do tempo do estresse hídrico. 

A integridade da fruta (qualidade interna e firmeza da casca) deve ser cuidadosamente avaliada 

antes da colheita. 

 

•Redução de 40% a 75% na aplicação de água 

Irão ocorrer reduções significativas na produtividade, no tamanho dos frutos e na emissão de 

folhas novas. 

Dependendo da gravidade da redução de água, o fruto pode ser muito pequeno para o mercado 

de frutas frescas. Se os frutos estão em um tamanho comercial, a integridade da casca pode ser 

ruim, resultando em danos no pós-colheita, e a má qualidade interna pode resultar em qualidade 
inaceitável para o mercado. As plantas podem levar uma ou duas safras para se recuperar 

totalmente, voltando uma produtividade ótima. 

A recuperação vai depender da gravidade da redução de água e como a emissão de folhas novas da 

atual temporada foi afetada. 

 

• Redução de mais de 75% na aplicação de água 

Deve-se esperar perda total da safra ficando as plantas debilitadas com a morte de quantidade 

significativa de galhos e perda de folhas. 
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Pode levar algumas temporadas para que as plantas se recuperem totalmente. 

 

Práticas de economia de água 

Estratégias básicas a serem implementadas em tempos de escassez de água 

 

• Faça um planejamento do uso da água: 

Estimar as necessidades de água mensais para blocos em seu pomar com valores médios de uso da 

água (como na Figura 2) e analisar o histórico de registros de irrigação do pomar. Esta informação 

pode ser usada para desenvolver um plano de gerenciamento em período de seca, através do qual 

se pode planejar e priorizar a alocação de água para blocos. 

Consulte a página 8 para obter mais informações sobre como elaborar um planejamento de uso da 
água. 

 

• Instalar instrumentos de monitoramento de irrigação. 

É fundamental usar instrumentos de monitoramento de umidade do solo para verificar com 

precisão os níveis de água no solo. Isso permitirá agendar aplicações de rega com mais precisão e 

estender os intervalos de irrigação com mais confiança. Se você ainda não tem nenhum dispositivo, 

o tensiômetro é relativamente barato, fácil de instalar e usar (ver Primefact 1359 - tensiometers 

tips). 

Outras ferramentas de monitoramento de umidade podem ser caras e sofisticadas, as quais podem 

ser muito mais precisas e eficazes nas dotações de irrigação. No entanto, elas geralmente levam 

mais tempo para o aprendizado, entender e utilizar as informações geradas a partir deste 

equipamento (ver Primefact 1365 - Using capacitance probes for irrigation scheduling). 

 

• Manutenção e gerenciamento do sistema de irrigação. 

Verificar o sistema de irrigação e corrigir eventuais vazamentos. 

Testar a eficiência de seu sistema de irrigação. 

Verificar a precisão dos medidores de água por leituras de referência cruzada com taxas de 

aplicação. 

Se a uniformidade da irrigação está ruim, contate com um consultor de irrigação para verificar as 

melhorias que podem ser feitas (ver Primefact 1368 - Checking above canopy sprinkler 

performance). 

O efeito da irrigação ineficiente sobre um pomar será agravado durante os períodos de seca. A 

correção desses problemas pode resultar em economia de água pequena, mas em época de seca 

cada gota conta. 

 

• Evitar perdas por lixiviação 

É importante estar seguro que a água aplicada não se perca, indo abaixo da zona radicular. Para 

evitar isto fazer monitoramento cuidadoso dos níveis de umidade do solo, inclusive abaixo da zona 

radicular e das lâminas de irrigação. 

A amostragem de salinidade do solo é recomendada para determinar se um programa de lixiviação 
estratégica será necessário. 

 

• Cobertura (mulching) na faixa úmida 

Com irrigação por gotejamento, a aplicação de mulching ajuda a reduzir a evaporação do solo. Em 

pomares adultos o benefício pode ser pequeno. No entanto, pode ser uma opção útil para árvores 

jovens, onde uma grande percentagem da superfície do solo se encontra exposta. Informações 

mostram que coberturas de plástico pode ser economicamente viáveis para as árvores jovens, mas 
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mulching orgânico (p.e.: palhadas) pode ser uma opção mais barata. Certifique-se de que a linha de 

gotejamento está por debaixo da cobertura morta. 

Em plantios com irrigação por aspersão, estas coberturas podem agir como uma barreira à 

penetração da água, reduzindo assim a eficiência da água. 

 

• Reduzir a área molhada 

Esta é mais aplicável aos irrigantes com aspersores de baixo alcance e envolve a mudança para um 

aspersor ou adaptador que reduz o raio de alcance do jato da água, eliminando a aplicação de água 

na área de entre as linhas de plantas. Esta é uma ótima opção para plantas novas onde o 

desenvolvimento radicular é ainda limitado. 

 
• Controle de plantas daninhas cobertura completa 

Remover a ervas daninhas para reduzir a competição por água e eliminar torrões. A aplicação de 

herbicida para controle das ervas daninhas permite formar uma camada de material orgânico 

morto que protege o solo e reduz a evaporação. Para os sistemas de irrigação por gotejamento é 

melhor roçar as ervas daninhas e jogar este material para a faixa úmida para formar uma cobertura 

morta. 

 

• Irrigar à noite 

A irrigação com aspersor sub-copa durante a noite pode proporcionar economia de água de 20-

30% em comparação com irrigação durante o dia, pela redução das perdas por evaporação. 

A economia de água em sistemas de irrigação por gotejamento é variável, dependendo da 

quantidade de cobertura morta e sombra sobre a superfície molhada do solo. 

 

• Eliminar o escoamento superficial. 

Se o escoamento da água da superfície do solo ocorrer, escarificar o solo para melhorar a 

penetração de água e aeração. 

 

• Uso de quebra-vento 

Isso pode economizar água, mas considerar a importância a longo prazo do uso de quebra-ventos, 

especialmente na redução de cicatrizes de frutas (nota do tradutor:as bordas de folhas velhas, com 

a ação do vento, tem ação abrasiva nos frutos em formação, causando cicatrizes). Também estar 

ciente de que o uso de quebravento em cultivo de sequeiro pode concorrer no uso da água da 

cultura adjacente. Neste uso pode ser necessário o corte profundo das raízes das plantas do 

quebra-vento.  

 
• Reutilizar água de retrolavagem 

Consultar o projetista ou o consultor de irrigação para garantir que não estejam sendo gerado 

volume excessivo de água de retrolavagem. Alguma pequena pode possível com esta ação. A água 

de retrolavagem é gerada durante a lavagem da areia dos filtros de areia utilizados nos sistemas de 

irrigação por gotejamento. Esta água pode ir para um tanque de decantação, para posteriormente 

ser reutilizada. Discutir essa opção com projetista ou o consultor de irrigação. 

 

• Reduzir a carga de colheita 

Reduzir ou eliminar a carga excessiva de colheita pode ajudar a reduzir os efeitos do estresse 

hídrico sobre o tamanho dos frutos. Plantas que tem altas produções vão sofrer mais stress do 

que as árvores com menor carga de frutos. No entanto, sob severo estresse hídrico a queda 
frutinhos irá ocorrer naturalmente, reduzindo a carga de colheita e consequentemente o estresse. 

Para árvores sob estresse hídrico moderado, monitorar os níveis de colheita e tamanho dos frutos 
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e aplicar estratégias de desbaste adequadas para diminuir a cargas excessivas de frutos, desbaste 

este adequado à redução no volume de irrigação. 

A escolha da estratégia de desbaste depende da economia de água desejada (ou seja, tentando 

aumentar a produção ou sacrificar a produção) e a fase de colheita. As estratégias incluem 

pulverização para supressão de flor, poda lateral, raleio químico ou manual de frutos (ver página 

11 para obter informações adicionais). 

Guia de Gerenciamento do tamanho de fruto Parte 1 descreve quando e como implementar essas 

estratégias de redução da colheita. 

 

Outras estratégias 

 
• Reduzir a transpiração. 

Produtos para pulverização foliar com base de argila caulim podem ser utilizados para reduzir as 

perdas de água pela das folhas. Ensaios têm mostrado aumentos de crescimento em árvores 

jovens. No entanto, o uso destes produtos pode aumentar a incidência cochonilhas, 

particularmente a vermelha. 

Em experimentos com árvores adultas não houve efeito significativo nas medições de estresse nas 

plantas ou de produção utilizando esteas pulverizações (Skewes, 2013b). 

 

• Comprar água 

Comprar água, se disponível, pode ser uma opção viável. Considere o valor de longo prazo das 

plantas e da cultura em geral em comparação com o custo da água. Se o custo da água é menor 

que o valor da produção perdida pela falta de água (incluindo a recuperação na produção atual), 

então a negociação deve ser seriamente considerada. Planilhas estão disponíveis para determinar 

rapidamente se comprar água é uma opção viável. 

Um consultor pode ser capaz de ajudar a usar esta ferramenta. 

 

Estratégias de longo prazo 

 

• Instale válvulas para cada bloco 

Instale válvulas para separar blocos de plantas que têm diferentes necessidades de água. Isso 

permitirá que se possa combinar com mais precisão as aplicações de irrigação de acordo com as 

necessidades das plantas. O consumo de água difere com a variedade e significativamente com a 

idade da planta. 

 

• Instalação de equipamentos sofisticados 

Equipamentos mais sofisticados, por exemplo, sonda de nêutrons, sondas de capacitância, irão 

permitir muito mais precisão em suas aplicações de irrigação e em avaliar a eficácia das chuvas. 

Outra importante informação obtida é a perda por lixiviação (Nota do tradutor: perda por 

lixiviação = irrigação excessiva), a qual pode ser totalmente evitada e garantindo irrigação são 

totalmente eficazes. 
Estes equipamentos são mais caros e requerem tempo para aprendizado e para entender as 

informações geradas.  

 
• Converter para sistemas de irrigação mais eficientes 

A irrigação por gotejamento é potencialmente o sistema de irrigação mais eficiente com economia 

de água na ordem de 40-60% em relação aos sistemas de sulcos e aspersão e até 30% em sistemas 
de aspersão sub-copa. 
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A Figura 3 é um exemplo de um produtor da Sunraysia mostrando as diferenças nas taxas de 

aplicação de água para laranjas, utilizando irrigação por gotejamento e um sistema de micro-

aspersão. A mesma ordem de grandeza da economia de água não pode ser garantida em todas as 

situações, mas isto demonstra as possíveis economias de água. 

Um novo sistema de irrigação por gotejamento requer um investimento substancial e deve ser 

projetado profissionalmente. Considere a viabilidade financeira em longo prazo para tomar esta 

decisão. Se há uma alta probabilidade de que as restrições de água continuarão no futuro, 

considerar a instalação de irrigação por gotejamento. 

A irrigação por gotejamento tem sido muito bem sucedida quando instalado em pomares recém-

plantados. A conversão do sistema de irrigação por aspersão ou por sulco para o gotejamento 

tem resultados diversos. Alguns pomares caíram em produtividade e os produtores voltaram a 
irrigação por aspersão. Os resultados são variáveis devido ao manejo, isto é, as boas práticas de 

programação de irrigação são críticos, e se a sanidade e estado geral da cultura existente não 

estão bem, ou seja: a saúde da árvore, a presença de nematoides, a compactação do solo, a 

escolha de porta-enxertos. 

Sistemas de irrigação por gotejamento são instalados de preferência no inverno imediatamente 

após a colheita, porque o abastecimento de água precisa ser desligado durante a conversão, e as 

árvores estarão menos propensas a ficarem estressadas no período mais frio e sem frutos na 

planta. Alguns produtores têm convertido para irrigação por gotejamento durante o verão, com 

êxito. No entanto, esta apresenta um risco elevado se o novo sistema de irrigação não fica 

rapidamente operacional. Um atraso na irrigação durante um período prolongado no verão pode 

causar alto estresse hídrico nas plantas e consequente perda de produção. As plantas também 

terão de ser adequadamente irrigadas e fertirrigadas para acelerar o desenvolvimento das raízes 

sob a linha dos gotejadores. Haverá um tempo para adaptação das raízes sob a linha de 

gotejadores, e isto também pode causar estresse da planta. Ela experimentará um estresse até que 

o sistema radicular se adapte. 

É importante ter consciência de que a conversão para o sistema de irrigação por gotejamento a 

partir de um sistema de irrigação de área total altera a distribuição de água na zona radicular. As 

raízes demandarão algum tempo para responder a esta mudança da distribuição de água, e a planta 

vai sentir estresse até que o sistema radicular se adapte. 

Em uma temporada normal, aplicações fartas de irrigação por gotejamento são recomendadas no 

primeiro ano após a conversão. A irrigação deficitária por gotejamento após a conversão e em 

condições de seca é provável que leve a um estresse significativo. É altamente provável que a 

economia de água ainda não será possível na irrigação por gotejamento na primeira temporada em 

comparação com um típico sistema de irrigação em cobertura total (ver Primefact 1456 - 

Converting mature citrus from full cover to drip irrigation. In Production). 

Outro benefício da irrigação por gotejamento é que as plantas podem suportar níveis de salinidade 

da água mais elevados do que quando irrigados com aspersores. A irrigação por gotejamento bem 

manejada é capaz de manter um nível mais estável e mais elevado de umidade do solo, bem como 

evitar o contato da água com as folhas, minimizando assim os efeitos de salinidade. Experiência em 

Darling River mostrou que pantas de citrus com irrigação por gotejamento foram capazes de 
tolerar água com 2,0 dS/mda CE. 
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Figura 3: Aplicações mensais de água de irrigação bem manejadas utilizando irrigação por gotejamento e 

aspersores subcopa em Sunraysia 2001-02. 

 
• Estratégias de gestão de citros com menos água 

As opções seguintes podem ser utilizadas para desenvolver um programa que melhor se adapte à 

situação (disponibilidade de água, sistema de irrigação, clima, tipo de solo, mescla de variedades e 

idade da planta, etc.). 
Frutos pequenos normalmente proporcionam baixos retornos e frutas de baixa qualidade não são 

comercializáveis. 

Em tempos com previsão de escassez de água, muitas vezes a opção mais viável é manter blocos 

de plantas de alto valor, a fim de produzir bons frutos de tamanho, à custa de blocos menos 

rentáveis. Considerando eventos de seca anteriores, esta pode ser uma decisão difícil. Antes de 

um severo estresse hídrico, fazer o desbaste de frutos, podas de plantas, deve-se ponderar com a 

cadeia de comercialização, uma vez que estas ações podem ter implicações de longo prazo. 

Considerar a probabilidade de uma seca prolongada versus dotações normais de água, seca esta 

que pode retornar na temporada seguinte. 

O primeiro passo é desenvolver um manejo de água ou planejamento da propriedade. Um 

exemplo de um planejamento de água está contido na página 12 deste documento. 

 

• Desenvolver um manejo de água para sua fazenda 

Um planejamento do uso de água tem finalidade de identificar a irrigação atual e futura para cada 

bloco, e outras estratégias de gestão adicionais. Estas decisões devem ser baseadas em uma série 

de fatores, incluindo: 

• rentabilidade do bloco 

• planos atuais e de longo prazo para o bloco ou área total do pomar 
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• idade da planta, variedade, porta-enxerto, carga de colheita e fase de crescimento 

• cadeia de comercialização (packing house, transporte, comprador, etc) 

• recursos disponíveis 

• situação financeira atual 

• previsões futuras disponibilidade de água. 

 

Os passos seguintes podem ser utilizados como um guia para o desenvolvimento do planejamento 

de uso da água: 

 

1. Determinar a alocação de água mensal para cada bloco com base no uso histórico da água. 

2. Decidir as estratégias adicionais de economia de água ou práticas de gestão que serão 
realizadas. 

3. Ajustar as alocações de irrigação mensais de acordo com seu plano. 

4. Colocar o plano em ação 

5. Monitorar regularmente blocos de árvores e reajustar se necessário 

 

Eleger uma estratégia adequada para cada bloco para alcançar o nível desejado de 

uso da água. 

 

• Manter irrigado o bloco com boa produção, implantando práticas de gestão (ou seja, mulching, 

irrigar a noite etc.) com economia de água de 10-20%. 

• Instalar de irrigação por gotejamento e, possivelmente, sofrer uma perda de produtividade inicial 

com uma economia de água de 30%. 

• Podar levemente as plantas para obter uma grande produção, produzir uma safra viável e 

economizar até 30% de água. 

• Podar moderadamente as plantas para eliminar a maior parte safra da atual temporada e se 

preparar a planta para a próxima safra, com economia de água de até 50%. 

• Podar fortemente as plantas ou esqueletar elas e sacrificar a produção para os próximos 3-4 

anos, mas salvar grandes quantidades de água. 

 

Outras estratégias de manejo de plantas 

• Manejo de plantas jovens (0 a 6 anos) 

Economia significativa de água pode ser feita em plantas jovens, se a água for aplicada de forma 

eficiente. Estas plantas têm copa e sistema radicular menor do que plantas adultas e requerem 

menos água, equivalente a sua dimensão reduzida de copa (Figura 4). 

 

Implementar práticas básicas de economia de água, com foco em: 

 

• redução de perdas por lixiviação abaixo do sistema radicular ativo 

• construção de uma coroa ao redor de árvores recém-plantadas a reter a água (em irrigação por 

aspersão) 
• espalhar cobertura morta ao redor da planta para reduzir as perdas por evaporação da superfície 

do solo 

• clipes ou tampões especiais podem ser utilizados para bloquear a saída de água dos gotejadores 

entre as plantas, onde as raízes ainda não se estabeleceram 

• instalar tubulações ramais ou válvulas adicionais no sistema de irrigação para separar plantas 

jovens de plantas adultas 

• instalação de microaspersores de baixo raio de alcance 
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• instalação de equipamentos de monitoramento da umidade do solo para determinar com 

precisão e confiança a demanda de água das plantas jovens 

• Estabelecer um padrão de irrigação para atender a demanda monitorada de água 

 

 
Figura 4: Consumo de água mensal de laranja de umbigo jovens e adultas, com irrigação bem 

monitorada em Sunraysia 2008/09 (pers M Skewes Comm.).  

 
Manejo em plantas árvore adulta (> 6 anos) 

• Redução de copa 

O consumo de água da planta está diretamente relacionado ao tamanho da copa, reduzindo a copa 

reduz o consumo de água. A Figura 4 mostra o impacto do tamanho da copa com consumo 

mensal muito menor em árvores jovens comparado com o de plantas adultas na laranja de umbigo. 

A relação entre o tamanho da copa e o consumo de água ocorre principalmente por meio da 

interceptação de radiação solar (luz solar). A área sombreada (sob a árvore) ao meio-dia solar é 

um bom indicador da necessidade de água. 

Consequentemente, para uma redução da disponibilidade de água em 50%, por exemplo, a 

redução da copa das plantas deve ser de 50%. Desta forma o consumo irá corresponder com a 
disponibilidade de água. 

A redução da copa da planta entre zero e 50% irá resulta em diferentes graus de estresse hídrico 

nas árvores, obtendo redução nas aplicações de água de até 50%. 

A intensidade do corte das copas das plantas para cada bloco deve ser baseada na idade da árvore, 

na carga de colheita, no estágio de crescimento, na viabilidade do bloco em longo prazo e a 

quantidade de água que necessita ser economizada. 

Plantas de alta produtividade deverão ser supridas com níveis suficientes de água e nutrientes, para 

formar uma copa vigorosa para produzir frutos de boa qualidade (ver Estudos de Caso no final 

deste documento). O tempo necessário para a planta voltar à plena produção está relacionado 
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com a intensidade da redução da copa. Em algumas circunstâncias, os recursos (trabalho e 

máquinas) podem não estarem disponíveis para realizar a poda, assim blocos antigos ou 

improdutivos poderiam ser abandonados, reservando a área para ser preparada para o replantio, 

quando o abastecimento de água normalizar. 

Em condições de restrição de água, as plantas que tiveram sua copa reduzida vão se recuperar 

mais rapidamente do que plantas sem qualquer redução da copa. 

É importante ajustar as aplicações de fertilizantes para se adequar ao tamanho copa das plantas e 

crescimento vegetativo. Planta fortemente podada irá requerer menos fertilizante. Aumentar 

gradualmente a quantidade de fertilizantes de acordo com o crescimento da copa. É importante 

ajustar as aplicações de fertilizantes para se adequar ao tamanho copa das plantas e crescimento 

vegetativo. 
Planta fortemente podada irá requerer menos fertilizante. Aumentar gradualmente a quantidade 

de fertilizantes de acordo com o crescimento da copa. 

A melhor época para podar citrus é geralmente após a colheita, mas poda também pode ser 

realizada em outros momentos ao longo do ano. Fazendo uma mescla de poda – leves e pesadas, 

pode-se obter a redução na aplicação de água em 50%. Blocos com plantas podadas levemente 

retornam rapidamente à produção plena, quando a alocação de água voltar ao normal. 

 

• Podas e esqueletização 

Poda é o corta dos lados e topo de uma planta (Figura 5). Existem diferentes graus de corte indo 

desde a poda leve até o esqueletamento. A melhor época para a poda das plantas é no inverno ou 

início da primavera a tarde para reduzir o risco de queimaduras solares nos galhos recém 

expostos. A poda leve não afetará significativamente a produção da próxima safra. No entanto, as 

podas média ou pesada podem resultar em plantas sem produção por 1 a 2 temporadas. Uma 

opção é podar apenas uma parte da árvore para reduzir efeito na produção. 

Poda pesada no final da primavera e verão expõe os galhos e pode exigir pintura branca para 

proteger os galhos de queimadura. Queimadura pelo sol pode ocorrer em dias quentes, ou seja, 

acima de 35 ° C, e o risco aumenta significativamente à medida que as temperaturas sobem ainda 

mais. 

Árvores podadas no inverno e início de primavera podem prescindir da pintura branca porque a 

planta terá tempo suficiente para que a sua casca tenha tempo para se aclimatar às condições de 

alta luminosidade e uma cobertura adequada de folhas, que irá crescer, protegerá os galhos antes 

de ocorrerem condições de calor. O lado ocidental da árvore é mais suscetível a queimaduras 

solares, pois é o lado exposto ao sol da tarde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5. Poda mecânica usada para reduzir a copa das plantas 
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Esqueletamento é a forma mais agressiva de redução da copa, que envolve a remoção de quase 

todos os ramos de árvores e folhagens. É a forma mais cara de se fazer podas e muitas vezes são 

feitas com uma máquina de poda seguida de serra de corte manual. Este tipo de poda é 

normalmente usado para rejuvenescer árvores antigas. Os primeiros cinco ou mais anos de 

produção depois do esqueletamento são de grandes produções e excelente qualidade dos frutos, 

pois são produzidos em galhos jovens e saudáveis com brotos vigorosos. Árvores que foram 

esqueletadas irão utilizar muito menos água, mas podem demorar entre dois e quatro anos para 

voltarem a plena produção. Plantas esqueletadas com água restrita podem demorar mais tempo 

para voltarem à plena produção porque o estresse hídrico irá reduzir a rebrota. 

As extremidades expostas terão de ser pintadas com tinta branca (tinta plástica 1 parte + 1 parte 

de água). Pintura com pulverizador aplica a tinta branca com rapidez e eficiência. A medida que as 
árvores se desenvolvem, este crescimento precisa ser manejado para selecionar os brotos melhor 

posicionados para formarem a planta. 

 

Poda pesada e esqueletamento devem ser cuidadosamente consideradas. Se um bloco de plantas 

está no ponto de poda devido a problemas de acesso de máquinas, ou plantas velhas que 

necessitam ser rejuvenescidas devido à queda da produtividade, então estas podas apresentam-se 

como uma oportunidade. No entanto, se esta poda é usada exclusivamente como estratégia de 

economia de água, ela deve ser cuidadosamente considerada como uma parte de uma estratégia 

agrícola, uma vez que irá afetar significativamente a produção para os próximos anos, mesmo se as 

condições de irrigação retornarem imediatamente ao normal. 

 

• Poda para re-enxertia 

Poda das plantas para se fazer a re-enxertia também irá reduzir o consumo de água (Figura 6). Esta 

é uma maneira de economizar água e regenerar plantações de baixo valor ao mesmo tempo. As 

extremidades expostas terão de ser pintadas com tinta branca (Figura 7). Os brotos da planta 

original podem ser removidos, quando os enxertos estão estabelecidos e em crescimento ativo. 

Figura 6 e 7. Plantas podadas e pintadas tinta branca preparadas para re-enxertia. 

 

Reduzir a produção 

• Manejo da flor 

Eliminação de flores pode ser realizada em anos de previsão de grande produção, utilizando um 

composto de ácido giberélico registrado no momento da abertura da flor (junho-julho). Consulte 

o rótulo do produto, o tamanho do fruto, o Guia de Gerenciamento Parte 1 ou o consultor local 
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para instruções sobre uso e momento adequado. O grau de desbaste é de cerca de 20%, e varia 

dependendo do tempo, atividade da planta, de sua sanidade e das condições climáticas. 

O estresse hídrico também pode induzir uma forte floração na temporada seguinte, o que pode 

requerer desbastes de flores. 

 

• Poda na floração 

Poda manual pode ser realizada antes ou durante a floração, com ênfase na remoção de ramos 

fracos ou mortos, ramos cruzados e brotos. A poda também pode ser utilizada durante a floração 

para remover o excesso de flores, no entanto, como não é seletiva deve-se avaliar com cuidado de 

quanto da copa deva ser removida. 

 
Desbaste na fase 1 

• Crescimento do fruto a Dezembro 

Desbaste químico utilizando Etephon pode ser utilizado quando frutinhos tem 10 a 15 mm de 

tamanho em plantas com altas cargas. 

O raleio químico é rentável nas variedades de laranja com umbigo, Valência, Tangerinas Imperiais e 

Murcott. No entanto, a quantidade de frutas removidas pode variar, dependendo da carga de 

frutas e época de aplicação. Temperatura e umidade do solo são parâmetros fundamentais para o 

sucesso. Consulte a bula do produto e do tamanho do fruto. Consultar - Fruit Size Management 

Guide Part 1 para mais informações. O grau de desbaste é de cerca de 20%, e varia dependendo 

do tempo, vegetação, condições climáticas e sanidade da planta. 

A redução de água durante esta fase também levará a queda fruitinhos, embora de uma forma 

muito menos controlada (Experimento em Loxton resultou em 65% de redução em comparação à 

testemunha sem estresse hídrico, Skewes 2013b). Isso também resultará em uma produção 

reduzida e é uma alternativa a ser considerada, em vez de raleio químico, se a perda da safra é 

desejada ao invés de redução de produção. Esta pode ser uma opção mais prática, eficaz e 

econômica do que uma dispendiosa aplicação química. 

 

Raleio manual ou mecânico de frutos 

• Janeiro até colheita 

Após a queda natural das frutas que deve terminar em dezembro, se ainda há uma grande 

quantidade de frutos, eles podem ser ainda reduzidos manualmente ou por poda leve. O raleio 

manual permite que você seja seletivo e possa remover frutos pequenos, manchados, ou 

agrupados. A poda (processo mecânico) removerá frutos no lado de fora da copa, não sendo um 

processo seletivo, portanto é necessário ter cuidado. 

 

• Manter-se informado sobre a redução da disponibilidade de água 

Manter contato com o seu fornecedor local de água para as últimas informações sobre a alocação 

de água, a vazãos de água e níveis de água no armazenamento. Obter informação sobre cenários 

de alocação de água para a próxima temporada para permitir uma melhor tomada de decisão em 

longo prazo. Esta informação pode ser obtida a partir de sites estaduais e autoridade local de água. 
Consulte informações da previsão do tempo de longo prazo para ajudar o planejamento da 

irrigação. 

 

• Outras formas de assistência 

Contatar o consultor local para ajudar no planejamento de uso da água, ou para discutir opções 

para gerir a escassez de água. Os efeitos da seca levam a uma considerável pressão sobre você e 

sua família. Há uma gama de serviços de aconselhamento de profissionais disponíveis para prestar 

informações sobre qualquer problema que possa ter. 
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Se você está enfrentando dificuldades financeiras, entre em contato com o seu conselheiro local, 

ou financeiro (www.rfcs.gov.au) ou Centrelink Drought Assistance Hotline: phone 132 316. 

 

• Planejamento de uso de água 

A Tabela 1 é uma amostra de planejamento de uso da água por um pomar de citros irrigados por 

aspersão. A fazenda tem 27 hectares plantados com citrus e uma dotação de 350.000m³ de água. 

A utilização da água do pomar foi reduzida em 50% deixando 175.000m³ disponíveis. 

O uso de água anual típico para cada bloco e a quantidade necessária para o restante da 

temporada (ou seja, de setembro até a colheita) deve ser estimada a partir de registros anteriores. 

A dotação proposta para cada bloco, bem como outras estratégias de manejo a serem 

implementadas, deverão então ser determinadas. Neste exemplo, há 11.000m³ excedente para 
permitir maior uso de água que o esperado (ou seja, irrigação estendida ou em períodos quentes e 

secos). 

 

 
Tabela 1: Amostra de gerenciamento do uso de água em pomar de citrus sob alocação de 50% 

 
Experiência na região de NSW com seca e redução de água - distrito de Bourke 2003 e 2007 

Citricultores utilizando irrigação por gotejamento na região de Bourke, a noroeste de Nova Gales 

do Sul (NSW) experimentaram seca e restrições grave de fornecimento de água em 2003 e a 

partir de 2006. Esta região normalmente se apresenta com condições climáticas mais quentes do 

que a citricultura dos distritos do sul e geralmente usa níveis mais elevados de água. Os impactos 

em longo prazo do estresse hídrico e da salinidade combinados em árvores cítricas não estão 

documentados na Austrália. 

 

Alguns exemplos específicos da experiência e observações no distrito de Bourke 

incluem: 

 

• Madarinas com 15 anos de idade que tiveram o lado oriental da árvore removido, por poda, 

foram mantidas vivas com 2,2 mil m³/ha aplicados de Julho de 2002 a Abril de 2003 (Figura 8). As 

frutas restantes nas plantas não foram viáveis para a comercialização. 
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Figura 8. Mandarinas imperiais com 15 anos de idade que mostram nova rebrota no lado oriental de 

árvores, que anteriormente foram fortemente podadas 

 
Uma produção razoável foi obtida na variedade de umbigo Leng, em um bloco irrigado com 5,5 mil 

m³/ha (Figura 9). 

 

 
Figura 9. Plantas da var. Leng irrigada com 5,5 mil m³/há 

 
• Um bloco de laranjeiras de umbigo de sete anos de idade, recebeu cerca de 30% de aplicação 

normal de água de irrigação com EC de 1,5 a 2,0 dS/m, durante o verão de 2006/07. As árvores 

foram moderadamente podadas para remover cerca de 30% das folhas da copa. Como 

consequência, árvores e as plantas do quebra-vento (Casuarina) adjacentes sofreram desfolha 

pesada devido aos efeitos combinados de estresse de água e salino e algumas dessas plantas 

morreram (Figura 10). Ocorreu significativa queda de frutas no final da primavera. No entanto, foi 

obtida uma colheita razoável com bom tamanho de frutos, mas, devido às práticas de água 

restritas, a fruta estava seca e não viáveis para a comercialização. 

As plantas permaneceram com uma quantidade razoável de folhas e saudáveis, suficiente para 

manter copa, porém não cresceram. 
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Figura 10. Bloco com plantas jovens de variedade de umbigo, em Junho de 2007, que recuperou da 

aplicação de 30% da água e do estresse salino ocorrida no verão 2006/07. 

 
Estudos de casos 

Col Nankivell, Mourquong NSW 

 

Histórico 

A alocação de 100% da água necessária foi anunciada pela NSW Murray, no início da temporada 

2006/07. No entanto, em novembro de 2006, as alocações foram reduzidas para cerca de metade, 

devido a baixa entrada de água. Isto teve um enorme impacto sobre os irrigantes de NSW Murray, 

que haviam planejado e preparado suas propriedades na suposição de que a água suficiente seria 

disponibilizada nessa temporada. 

 A NSW Murray com a alocação inicialmente zero para a temporada seguinte (2007/08), mas a 

água suspensa, foi gradualmente retornando aos irrigantes durante a temporada. Também foram 

obtidas licenças para as áreas críticas, na tentativa de manter plantações vivas, mas não 

necessariamente para produzir. Para estas áreas críticas em água, as dotações representaram 

aproximadamente 50% das necessidades ideais de água para as plantas. Ao mesmo tempo, o valor 

da água atingiu um pico de mais de US $ 1.000 por 1000m³, na primeira metade da temporada 

(normalmente é $ 100- $ 300/1.000m³). 

Comprar água no mercado aberto, para muitos não era viável. 

Col Nankivell cultiva 40 ha de citrus e abacate em Mourquong no rio Murray em NSW, a 10 km 

de Mildura. 

 

Quatro métodos 

Os métodos adotados nesta propriedade se basearam em vários tipos de podas, a fim de reduzir o 

tamanho da copa e, portanto, as necessidades de água. O nível de redução da copa estava 

relacionado com a percepção do valor de cada variedade naquele momento. Não foi poda 

científica, pois não havia muita ciência para apoiar a tomada de decisão. 

 

1. A preferência foi para a variedade de umbigo Washington. As plantas foram podadas como de 

costume (normalmente feito a cada dois anos) até nove pés, mas o lado oriental foi fortemente  
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podado, ao ponto que praticamente não houve folhas no lado oriental. A água consumida foi 

reduzida para cerca da metade. No entanto, na época do Natal teve água disponível para regar 

normalmente. A recuperação foi surpreendentemente boa. A primeira colheita após a poda foi de 

frutos de boa qualidade e tamanho, porém com 30 a 50% do rendimento normal de uma cultura 

típica. 

 

2.Menor importância foi dada à variedade Valência e estas plantas foram podadas a sete pés de 

altura. Não foi feita a poda lateral. De certa forma isso funcionou melhor de forma que a estrutura 

da planta não foi destruída para proporcionar a frutificação do ano seguinte. A produção foi 

aceitável no primeiro ano após a poda porem com tamanho dos frutos melhor. A rebrota foi 

desajeitada e foi difícil de manejar e as plantas precisaram ser regularmente podadas. 
Gradualmente as plantas cresceram de volta para nove pés de altura (2,7m). 

 

 
 

Figura 11. Plantas com poda severa mostrando novo crescimento na variedade Valencia, em Mourquong 

2007 

 

3. A propriedade vizinha que foi adquirida tinha sofrido seca por dois anos seguidos. As árvores 

ficaram totalmente desfolhadas. A irrigação foi retomada em julho, para ver o que aconteceria. 

Uma vez na primavera e com crescimento satisfatório, as árvores foram podadas em Setembro / 

Outubro, seguido pela poda pesada com motosserra. Isso rejuvenesceu as árvores e o produtor 

ficou extremamente surpreso com a recuperação das plantas (variedade Leng com umbigo em 

Citrange). 
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4. O proprietário anterior do imóvel também tinha feito alguns cortes de troncos. Nos tocos que 

não foram pintados, como deveriam ter sido feitos, a queimadura solar foi um problema. A água 

foi cortada completamente e, como consequência, a rebrota foi prejudicada. Claramente para 

alguns a irrigação teria sido benéfica. Isto resultou em árvores rebrotando com diversos galhos e 

poda a intensiva foi necessária e desta forma o crescimento da planta levou mais tempo. 

Árvores desenvolveram, mas precisaram de muita atenção com as podas. 

 

 
Figura12. Corte dos troncos das plantas, em Mourquong 2007 

 
Observações 

• Criar uma ordem de valor das variedades, ou seja, Imperials, var. de umbigo Washington, 

Grapefruit vermelha, Variedades de umbigo tardias, Valencia, Toranja etc. Trabalhar para 

preservar as culturas de maior valor. Se necessário você pode, então, ser severo nas podas nas 

culturas de menor valor. A poda nas Valencias é mais difícil do que nas outras variedades. Se as 

previsões sugerem que apenas metade da água estará disponível, gostaríamos de fazer podas fortes 

nas Valências e Toranjas, aplicando fortes cortes de água nelas e tratando as culturas valiosas mais 

generosamente. “Preservar as culturas mais valiosas.” 

• "Não subestime o quão bem as árvores podem voltar a ficarem boas." 

• “Acompanhar com podas quando ocorrer crescimento agrupado”. 

• Eu podaria as plantas a sete pés de altura novamente, mas apenas se a previsão sugerir um ano 

muito seco. Muitos outros produtores não fizeram nada, esgotaram sua água de emergência, em 

seguida, na época do Natal a água voltou ao normal e árvores ficaram bem. Enquanto isso usamos 

recursos significativos, reduzindo a copa. 
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• “Mais água em estágios críticos, no início da temporada, mantendo as opções em aberto, caso o 

fornecimento da água melhore. Eu, em seguida, aplicaria pouca água em Dezembro e Janeiro e 

então seria mais restritivo em água 

• “Teria que podar novamente para criar a economia de água. Procurando, com isto, benefícios em 

longo prazo para as árvores”. 

• “Considerar a remoção das plantas debilitadas.” 

• Estes comentários foram feitos por Col Nankivell. 

 

Robert and Ken Mansell, Nangiloc Vic 

 

• Histórico 
Ao contrário dos irrigantes de NSW, em Victorian eles não tiveram praticamente restrições na 

água em 2006/2007 (alocação de 95% do normal). Então, na temporada seguinte (2007/08) o preço 

da água no mercado atingiu níveis recordes, mais que $ 1.000/1.000m³, na primeira metade da 

temporada, valor este em resposta a baixa alocação de água aos irrigantes. Enquanto alguns deles 

fizeram a transição a partir da temporada anterior, e concluíram que a água seria insuficiente para 

manter as culturas. Então mais tarde, na mesma temporada, o preço da água no mercado reduziu 

significativamente devido ao aumento da alocação de água em outros estados e com a demanda 

reduzida, pois as grandes propriedades hortícolas compraram água suficiente antes da temporada, 

para preservar suas culturas e com isso a pressão de compra de água reduziu e a oferta dela 

aumentou. 

A dotação de água no início da temporada 2007/08 foi de 0%, e em 23% a partir de 15 de 

novembro, com alguns aumentos obtidos ao longo da temporada, resultando em uma dotação 

total de 43% até no final da temporada. Na temporada seguinte 2008/09, uma dotação total de 

35% foi obtida, retornando aos 100% de 2009/10 em diante. 

 

Robert e Ken Mansell possuem 130 ha de citricos e abacates em Colignan, no rio Murray em 

Victoria, 40 km de Mildura. 

 

Quatro métodos 

1. As plantas da variedade de umbigo Washington (Figura 13) foram esqueletadas e não 

receberam água. O sucesso desta ação era dependente do porta-enxerto. Algumas plantas 

sobre o porta-enxerto Sweet Orange morreram. Foram esqueletadas fortemente, porém 

alguns galhos poderiam ter sido mantidos. Os galhos do lado ocidental das plantas foram 

queimados, pois a pintura não foi aplicada de forma suficientemente rápida após o corte. 
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Figure 13. Plantas esqueletadas em Nangiloc 2008 

 
2. As plantas da variedade Valência foram podadas a oito pés de altura e seis pés de largura. Os 

galhos resultantes da poda foram distribuídos sobre o solo imediatamente. Depois disto, as plantas 

ficaram mais fáceis de manejar, o que é um benefício em longo prazo. Elas eram grande porte e 

sofriam de constante estresse hídrico, mas agora são menores e a irrigação pode ser feita a cada 

8-9 dias.  

 

3. Plantas anteriormente reenxertadas com Grapefruit tiveram a água cortada e foram mantidas 

assim durante três anos. Quando a água se tornou novamente disponível elas estavam bastante 
doentes e foram re-enxertadas novamente, agora com Valência, que após dois anos tiveram a 

primeira produção.  

 

4. Uma parte da área com Limões e variedade de umbigo Lane Late foi praticamente abandonada e 

sem podar. Foram fornecidos 5% de suas necessidades de água, irrigando durante cerca de quatro 

horas, utilizando sistemas de aspersão sem qualquer chuva durante a temporada. Isto resultou em 

apenas 3-4 irrigações durante a temporada. Limões ficaram enfraquecidos pela seca e sofreram 

danos por “Elephant Weev” que é um problema permanente, juntamente com a quebra de galhos.  

 

Observações  

"Alguns porta-enxertos são melhores do que outros em relação ao estresse."  

• Depois de alguns anos deve seguir com podas, um lado de cada ano. Dois anos mais tarde você 

tem uma árvore revitalizada.  

• “Prepare-se para pintar com tinta branca os ramos logo após as podas”.  

Estes comentários foram feitos por Robert e Ken Mansell.  
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